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RESUMO 
No Projeto Lado a Lado, desenvolvido na zona rural 
da freguesia de Tavira durante o período da 
pandemia de COVID-19, foram avaliadas as 
alterações na perceção da qualidade de vida, na 
depressão e no suporte das redes sociais. Os dados 
recolhidos para a referida avaliação foram ob>dos 
em dois momentos: a) o primeiro, decorreu entre 
novembro de 2019 e março de 2020, no qual 
intervieram 59 par>cipantes no Projeto; b) o 
úl>mo, decorreu entre maio e setembro de 2022, 
tendo os dados sido ob>dos junto de 102 
par>cipantes no mesmo. Este estudo assumiu cariz 
quan>ta>vo, exploratório, descri>vo, compara>vo 
e correlacional. O instrumento de recolha de dados 
foi cons>tuído por um formulário integrando um 
ques>onário sociodemográfico e de apreciação do 
Projeto, a Escala de Depressão Geriátrica de 
Yesavage, a Escala Breve de Redes Sociais de 
Lubben e o ques>onário WHOQOL-OLD, nas 
versões portuguesas. A análise dos dados foi 
realizada com recurso ao programa SPSS-IBM25. 
Os resultados revelam recuo dos sintomas 
depressivos nos par>cipantes, apesar do contexto 
pandémico e da alteração que este implicou nas 
estratégias de intervenção previstas. O indicador 
de qualidade de vida percecionada também foi 
posi>vo, nomeadamente ao nível da autonomia, 
a>vidades, par>cipação social, morte e morrer, 
in>midade e vida familiar. Os par>cipantes 
apreciaram posi>vamente o Projeto. 
 
 
Palavras-chave: Qualidade de vida; Idosos; COVID-
19; Algarve. 

 
 
ABSTRACT 
Within the scope of the Lado a Lado Project, 
developed in the rural area of the parish of Tavira 
during the period of the COVID-19 pandemic, it 
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was intended to evaluate the changes in the 
percep>on of quality of life, depression and the 
support of social networks. An evalua>on process 
of the Project was designed, whose data were 
collected in two moments: a) the first moment 
took place between November 2019 and March 
2020, in which 59 par>cipants in the project 
intervened; b) the last moment took place 
between May and September 2022, and the data 
were collected from 102 par>cipants in the same 
project. This study was quan>ta>ve, exploratory, 
descrip>ve, compara>ve and correla>onal. The 
data collec>on instrument consisted of a form 
integra>ng a sociodemographic ques>onnaire and 
the Project's apprecia>on, the Yesavage Geriatric 
Depression Scale, the Lubben Brief Social Media 
Scale and the WHOQOL-OLD ques>onnaire, in the 
Portuguese versions. Data analysis was performed 
using the SPSS-IBM25 somware. The results reveal 
a decline in depressive symptoms in the 
par>cipants, despite the pandemic context and the 
change that it implied in the interven>on ini>ally 
planned within the scope of the Project. The 
perceived quality of life indicator was also posi>ve, 
namely in terms of autonomy, ac>vi>es, social 
par>cipa>on, death and dying, in>macy and family 
life. The par>cipants posi>vely appreciated the 
Project. 
 
 
Keywords: Quality of life; Elderly; COVID-19; 
Algarve. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Problemá>ca. A literatura vem demonstrando que 
a pandemia COVID-19 (anexo 1) e as respe>vas 
medidas de contenção e mi>gação impostas pelas 
autoridades sanitárias estão associadas nas 
pessoas idosas a danos na saúde osica e mental, no 
bem-estar e na qualidade de vida e em vários 

domínios da doença crónica. Verificou-se uma 
elevada prevalência de necessidades de cuidados 
de saúde não sa>sfeitas e a sua concentração em 
indivíduos com pior estado de saúde. Foram 
afetados significa>vamente fatores da QdV a que 
as pessoas idosas atribuem a maior relevância, 
como a saúde, a vida familiar e a par>cipação 
social, a>ngindo principalmente os mais idosos, as 
mulheres, os mais solitários, os doentes, os que 
>nham menor nível de instrução e de 
rendimentos, menor mobilidade, menor suporte 
social e menos contactos com a natureza. Foi no 
contexto pandémico e de intervenção do Projeto 
Lado a Lado, que se procurou conhecer como em 
uma população idosa residente na área rural do 
concelho de Tavira se alterou a perceção da QdV, a 
depressão e o suporte das redes sociais. 
Contexto da inves>gação. O concelho de Tavira 
apresentava, em 2021, uma população residente 
de 27523 pessoas, sendo 50,7% do sexo feminino 
(INE, 2022) (PORDATA, 2024). A estrutura etária da 
população caracterizava-se por ter a base diminuta 
e o topo dilatado, encontrando-se 11,6% no grupo 
etário dos 0-14 anos e 29,3% no grupo dos que têm 
65 e mais anos. O envelhecimento demográfico do 
concelho era superior à média da região. 
O processo de alteração da estrutura das famílias 
revela-se no aumento do número de famílias 
clássicas com uma pessoa ou com duas pessoas e 
na diminuição do número das famílias com maior 
número de pessoas. A percentagem de famílias 
clássicas unipessoais passou de 10% em 1960 para 
27,5% em 2021 (PORDATA, 2024). Há cada vez 
maior número de pessoas idosas a residir sozinhas. 
As famílias unipessoais com 65 e mais anos 
aumentaram 67,4% entre 1981 e 2001, acima da 
média da região, e 21% na década seguinte. 
Grande parte da população a>va dos campos 
migrou para os centros urbanos do litoral ou para 
o estrangeiro, dedicando-se a outros setores de 
a>vidade, pese embora o concelho de Tavira 
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apresentar uma taxa de ocupação da população 
a>va no setor primário acima da média da região. 
As alterações na distribuição espacial da 
população, na estrutura da família, na estrutura 
económica e nos papéis sociais das mulheres têm 
>do consequências, entre outros aspetos, no 
suporte familiar dos mais idosos que, 
principalmente na serra, se encontram fisicamente 
distantes da família e com acesso dificultado a 
respostas sociais. 
O Projeto Lado a Lado teve por finalidade a 
melhoria da qualidade de vida da população rural 
idosa da Freguesia de Tavira (San>ago-Santa 
Maria) e a promoção do envelhecimento a>vo na 
comunidade, mo>vo pelo qual implicou uma 
estratégia de intervenção promotora da 
par>cipação social desta população, com vista à 
redução do isolamento, da solidão e da exclusão 
social. O projeto enquadrou-se no âmbito dos 
paradigmas do envelhecimento a>vo e do ageing 
in place, integrando a u>lização de um disposi>vo 
móvel como recurso para facilitar a interação com 
uma equipa i>nerante, que promoveu a>vidades 
predominantemente sociais e culturais no barrocal 
e nos montes da zona serrana da freguesia. Este 
Projeto, desenvolvido no triénio de outubro de 
2019 a setembro de 2022, foi desenhado e 
implementado pela Associação em Contacto, com 
a colaboração de uma equipa da Universidade do 
Algarve (UALG). A esta equipa coube a 
responsabilidade da avaliação dos resultados. A 
estratégia de intervenção prevista no Projeto teve 
que ser, por força das circunstâncias, adequada às 
condicionantes legais impostas pelo combate à 
pandemia, não abdicando de alcançar, na medida 
do possível, os obje>vos traçados e de responder 
às necessidades do público-alvo. 
Metodologia. Com o obje>vo de avaliar o impacte 
do Projeto Lado a Lado, nomeadamente as 
alterações na perceção da qualidade de vida, na 
depressão e no suporte das redes sociais, na 

população idosa par>cipante nas a>vidades 
desenvolvidas no âmbito do Projeto, desenhou-se 
um processo de avaliação que se desenrolou em 
duas fases: a) a primeira fase decorreu entre 
novembro de 2019 e março de 2020; b) a fase de 
avaliação final decorreu entre maio e setembro de 
2022. 
A supradita avaliação assumiu um carácter 
quan>ta>vo, exploratório, descri>vo, compara>vo 
e correlacional. A opção pela aplicação oral do 
formulário para recolha de dados resultou da 
necessidade obje>va de uma significa>va parte 
dos par>cipantes e da necessária uniformização do 
modo de procedimento. Este formulário foi 
cons>tuído por um ques>onário que incidiu em 
aspetos sociodemográficos, pela Escala de 
Depressão Geriátrica de Yesavage, pela Escala 
Breve de Redes Sociais de Lubben e pelo 
ques>onário WHOQOL-OLD, nas versões 
portuguesas. A análise dos dados foi realizada com 
recurso ao programa SPSS-IBM25. Na primeira fase 
do estudo, cons>tuiu-se uma amostra da 
população-alvo do projeto composta por 59 
par>cipantes no referido Projeto, residentes no 
barrocal e na serra da freguesia de Tavira (Santa 
Maria-San>ago), maiores de 60 anos de idade. Na 
fase final do estudo, a amostra ascendeu a 102 
par>cipantes, residentes na mesma área da 
referida freguesia, igualmente maiores de 60 anos 
de idade. Esta amostra integrou os par>cipantes 
incluídos na amostra cons>tuída na primeira fase 
do Projeto. O indicador de sucesso formulado no 
momento do desenho do Projeto, isto é, 
anteriormente à eclosão da pandemia de COVID 
19, foi a melhoria em 10% na qualidade de vida 
percecionada, na presença de sintomas 
depressivos e no suporte das redes sociais. O 
contexto pandémico, que alterou a realidade social 
e obrigou a reformular as a>vidades previstas, 
introduziu um forte condicionante no 
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desenvolvimento do Projeto e implicou maior 
incerteza nos resultados. 
O presente texto está estruturado em três pontos: 
no primeiro ponto, aborda-se a problemá>ca e o 
contexto no âmbito dos quais se desenrolou o 
Projeto Lado a Lado; no segundo ponto, descreve-
se a metodologia de avaliação do Projeto; no 
terceiro ponto, interpretam-se e discutem-se os 
resultados ob>dos. 
 
1. O CONTEXTO DO PROJETO 

 
Qualidade de vida no Algarve 
No período imediatamente anterior à pandemia, 
alguns estudos mostravam uma imagem 
mul>facetada dos modos de envelhecer na região 
do sotavento algarvio. Gaudêncio (2018) 
iden>ficou três perfis de envelhecimento: o Perfil 
Posi>vo Global, que representava o grupo mais 
numeroso de par>cipantes (49.68%), seguido pelo 
Perfil Normal (27.92%) e pelo Perfil Comprome>do 
(21.42%). Este úl>mo perfil encontrava-se 
principalmente em contextos de 
ins>tucionalização em respostas sociais. Este 
estudo evidenciou a pluralidade dos modos de 
vivenciar o processo de envelhecimento e o 
carácter mul>dimensional dos fatores que o 
condicionam: boa saúde osica e psíquica, avaliação 
posi>va da vida e sen>mento de realização pessoal 
pareciam ser, segundo o autor, determinantes do 
perfil posi>vo global em que encontrou a maioria 
dos inquiridos. 
Em estudo realizado em Alcou>m, verificou-se que 
a QdV era reconhecida como posi>va pela maioria 
das pessoas idosas, encontrando-se a mesma 
associada às relações vicinais, ao ambiente, às 
acessibilidades, à par>cipação social e aos serviços 
de saúde (Gomes, Anica, & Nave, 2020). Outros 
estudos (Luísa, 2017); (Cary, 2016) também 
evidenciaram a conjugação de múl>plos fatores na 
forma como é percebida a QdV: género, idade, 

escolaridade, relações familiares, relações sociais, 
saúde e segurança social. A perceção de melhor 
QdV surgiu associada a coabitação de cônjuge e 
filhos, maior escolaridade, ocupação, segurança 
social e idade. Nestes estudos, a maioria dos 
inquiridos considerou a sua QdV boa ou nem boa 
nem má, só uma pequena minoria a considerou 
má e muito má. 
Os estudos sobre a QdV no envelhecimento 
rela>vos ao sotavento do Algarve anterior à 
pandemia, mostraram a pluralidade dos modos de 
vivenciar o processo de envelhecimento e 
confirmaram o caracter mul>dimensional da QdV 
neste processo. A maioria das pessoas idosas 
apresentava um perfil de envelhecimento posi>vo 
global ou normal. Como fatores da QdV, as pessoas 
idosas atribuíram maior relevância à saúde, à vida 
familiar, à segurança social e à par>cipação social. 
A QdV percebida variava segundo o género, a 
idade, a escolaridade, a saúde, as condições 
socioeconómicas, a avaliação da vida e o 
sen>mento de realização pessoal dos inquiridos. 
Contudo, como o Projeto Lado a Lado decorreu 
durante o período pandémico, torna-se 
indispensável averiguar as alterações provocadas 
pela pandemia e pelas medidas de contenção da 
mesma na QdV das pessoas idosas. É disso que se 
trata no ponto seguinte. 
Qualidade de vida de idosos em comunidade 
durante a pandemia de COVID-19 
A pesquisa bibliográfica sobre este tema permi>u 
iden>ficar quinze xtulos rela>vos a revisões da 
literatura e quarenta e oito xtulos de estudos 
empíricos que abordam a qualidade de vida e a 
depressão, referindo-se a idosos portugueses em 
comunidade, durante a pandemia. 
Desde logo, é preciso realçar que o combate à 
pandemia exigiu uma concentração de recursos de 
saúde, levando a atrasos nos diagnós>cos, nos 
tratamentos e à diminuição do acesso aos 
cuidados de saúde em muitas especialidades 
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(Canhestro & Costa, 2022), afetando toda a 
população, sobretudo a mais carente destes 
serviços. Os estudos revistos indicam que as 
pessoas idosas revelaram as repercussões 
nega>vas do confinamento e do distanciamento 
social impostos pelas autoridades de saúde com o 
obje>vo de combater a pandemia de Covid-19, 
tanto ao nível comportamental, como na saúde 
mental e osica (An, 2022); (Novais, Cordeiro, 
Pestana, & Côrte-Real, 2021). Os efeitos nega>vos 
na saúde mental e osica foram agravados em 
pessoas idosas que moravam sozinhas ou >nham 
>do um luto recente. 
O confinamento e o distanciamento social e outras 
medidas preven>vas da pandemia >veram 
repercussões no estado emocional das pessoas e 
na situação financeira das famílias, incrementando 
os níveis de ansiedade, depressão e stress 
(Cardoso F. d., 2021) (Dias, 2021) (Dahlberg, 2023), 
desenvolvendo-se o sedentarismo, a malnutrição, 
o distress psicológico, o burnout e a perturbação 
de stress pós-traumá>co, os comportamentos 
adi>vos e o risco de suicídio (Pacheco, 2021), 
(Rocha, 2021), (Silva P. G., 2021), (Mendes, et al., 
2022). As noxcias sobre os casos de Covid-19 e o 
aumento da mortalidade foram fatores de 
ansiedade, de perturbações alimentares e do 
sono, de soma>zação, de angús>a, de 
irritabilidade e de stress. O sen>mento de solidão 
aumentou, cons>tuindo um risco para a saúde e o 
bem-estar (Stein & Riedel-Heller, 2023). O medo 
de ser contagiado agravou o distanciamento social, 
a depressão e reduziu a mobilidade e a procura de 
cuidados de saúde (Simões, 2022). 
Verificou-se a existência de uma relação 
significa>va entre o isolamento social, a solidão e 
a demência, encontrando-se os primeiros dois 
associados a uma maior deterioração cogni>va, 
perda de memória e exacerbação dos sintomas de 
demência (Pereira M. M., 2022), (Rodrigo, 2021). A 
pandemia gerou um acréscimo nos diagnós>cos de 

depressão e nos diagnós>cos de ansiedade e uma 
crescente busca de ansiolí>cos, principalmente 
por mulheres jovens e idosos (Cardoso & Borges, 
2024), (Novais, Cordeiro, Pestana, & Côrte-Real, 
2021), (Pacheco, 2021). Alteraram-se os padrões 
de uso dos serviços de saúde mental (Mar>nho & 
Cabral, 2023). A saúde e a qualidade de vida terão 
sido as mais afetadas nos que >nham menos 
rendimentos, menos suporte social, nos doentes 
crónicos e nas mulheres (Aguiar, 2022), (Angélico, 
2021), (Costa V. V., 2022), (Gaspar, 2023), (Jesus, 
2021). As restrições impostas no combate à 
pandemia COVID-19 associaram-se nas pessoas 
idosas a danos na saúde osica e mental, no bem-
estar (Araújo, et al., 2022), (Cunha, 2023); 
(Mar>ns, 2021), (Monteiro, Silva, Barbosa, & 
Esteves, 2021), (Teixeira A. R., 2022) e na qualidade 
de vida e em vários domínios da doença crónica 
(Pereira J. I., 2022), (Monte, Ávila, Ponte, & 
Catânio, 2023). Verificou-se uma elevada 
prevalência de necessidades de cuidados de saúde 
não sa>sfeitas e a sua concentração em indivíduos 
com pior estado de saúde. Mais de metade dos 
inquiridos reportaram pelo menos uma 
necessidade de saúde não sa>sfeita, quase o 
dobro da média europeia, sendo o mo>vo mais 
frequente para tal ter acontecido o cancelamento 
por parte dos serviços de saúde (Lourenço, 
Quintal, Moura-Ramos, & Antunes, 2022). A 
prevalência de necessidades não sa>sfeitas diferiu 
consoante o nível de rendimento e o estado de 
saúde. Os índices comprovaram a sua 
concentração nos indivíduos com pior estado de 
saúde, embora o receio fosse o mo>vo mais 
frequente nos que >nham maior rendimento e 
nível de educação. Ser mulher, ser jovem, morar 
só, apresentar comorbilidades médicas (Costa D. 
G., 2021), (Gago, 2022), (Pereira, Ferreira, & 
Firmino, 2022), ter menor rendimento, ter menor 
escolaridade, iden>ficar-se como não binário, ser 
migrante ou desempregado (Macedo, 2022), ter 
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responsabilidades de cuidado (Felgueiras, 2022), 
(Morgado, Cruz, & Peixoto, 2023) foram apontados 
como fatores de risco de saúde dentro do contexto 
pandémico. Como fatores protetores, foram 
indicados o contacto com a natureza (Fernandes, 
Sousa, & Gonçalves, 2021), (Tendais & Ribeiro, 
2020), a prá>ca de a>vidade osica estruturada, as 
a>vidades desenvolvidas, como estudo e trabalho, 
ter confiança nas ins>tuições, possuir relações 
interpessoais sa>sfatórias e estratégias de coping, 
como autocontrolo, resolução de problemas, 
reavaliação cogni>va e cognição racional da 
situação como forma de enfrentamento (Silva P. G., 
2021). O suporte social demonstrou ser um fator 
de proteção contra os efeitos nega>vos na saúde 
mental e osica no processo de envelhecimento, 
durante a pandemia da Covid-19 (Teixeira C. A., 
2021). A u>lização alterna>va das TIC, como 
ferramenta de comunicação, teve um efeito 
posi>vo no bem-estar psicológico das pessoas 
idosas, encontrando-se associada a menores níveis 
de depressão (Nascimento, 2022), (Rodrigues, 
Duarte, Oliveira, Costa, & Matos, 2023). Verificou-
se uma relação posi>va entre a boa perceção de 
qualidade de vida, a não ocorrência de quedas e a 
boa mobilidade em idosos (Loureiro, Cas>llo-Viera, 
Cachola, Rosa, & Loureiro, 2024). Os resultados de 
um projeto de a>vidade osica de pessoas idosos 
em zonas rurais confirmam uma função protetora 
da a>vidade osica estruturada contra a depressão 
(Ramalho, Fonseca, & Petrica, 2024). 
Num estudo sobre o conflito, coesão e distress 
familiar no contexto da pandemia, concluiu-se que 
os âmbitos onde houve maior desconforto e 
conflitos na família referem-se a decisões sobre o 
espaço domés>co e a in>midade (Silva C. F., 2021), 
sobre quem podia ser recebido em casa e sobre 
saídas rápidas. Por outro lado, foi detetado um 
maior aumento de coesão na área de ajudar o 
outro, no que respeita a novas tecnologias e saúde, 
enquanto as áreas nas quais houve uma 

diminuição de coesão foram as de demonstrar 
afeto e de saída de casa juntos. Os par>cipantes 
com menor distress familiar apresentaram 
pontuações mais elevadas em diferentes áreas, 
como nas a>vidades de tempos livres e no nível de 
in>midade osica (Spínola, Cunha, & Sotero, 2022). 
Da revisão da literatura infere-se que a pandemia 
e as medidas decretadas para o seu controlo 
vieram afetar significa>vamente fatores da QdV, 
aos quais as pessoas idosas atribuem a maior 
relevância, como a saúde, a vida familiar e a 
par>cipação social, a>ngindo principalmente os 
mais idosos, as mulheres, os mais solitários, os 
doentes, os que >nham menor nível de instrução e 
de rendimentos, menor mobilidade, menor 
suporte social e menos contactos com a natureza. 
Por conseguinte, as variáveis de contexto 
influenciam as perceções da QdV das pessoas 
idosas. Importa, portanto, caracterizar mais em 
detalhe o contexto social em que decorreu o 
Projeto Lado a Lado e a sua avaliação, cujos 
resultados analisaremos mais à frente. 
Contexto social 
A Freguesia de Tavira, onde se desenvolveu o 
Projeto Lado a Lado (an>gas freguesias de San>ago 
e Santa Maria), apresentava, em 2021, uma 
população de 15432 residentes, na qual 3977 
>nham 65 ou mais anos, incluindo residentes na 
área urbana e residentes na área rural. O índice de 
envelhecimento da mesma freguesia a>ngia os 
193,29% (INE, 2022). O concelho de Tavira 
apresentava, em 2021, uma população residente 
de 27523 pessoas, das quais 50,7% eram do sexo 
feminino (INE, 2022). A estrutura etária da 
população caracterizava-se por ter a base diminuta 
e em processo de contração e o topo dilatado e em 
expansão, encontrando-se 11,6% no grupo etário 
dos 0-14 anos e 29,3% no grupo dos que têm 65 e 
mais anos. Para dar uma ideia do processo de 
inversão da pirâmide etária, recorda-se que, em 
1960, quando a população residente totalizava os 
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27798 residentes, o grupo etário dos 0-14 anos 
alcançava 22,3% dos residentes e o grupo dos 
residentes de 65 e mais anos não ia além dos 
12,2%. Nas úl>mas seis décadas, a população mais 
jovem no total de residentes reduziu para quase 
metade, enquanto a população de 65 e mais anos 
mais do que duplicou (PORDATA, 2024). 
O processo de envelhecimento demográfico 
acentuou-se nas úl>mas décadas no concelho. O 
saldo natural nega>vo, que era de -169 em 2001, 
passou para -201 em 2021, ao passo que o saldo 
migratório, que era de 357 em 2001, decresceu 
para -140 em 2021. O saldo populacional total, que 
era posi>vo em 2001, passou de 188 neste ano 
para -341 em 2021. O processo de envelhecimento 
demográfico no concelho resulta, portanto, da 
conjugação da tendência decrescente da taxa de 
natalidade, da tendência decrescente do saldo 
natural e do crescimento nega>vo do saldo 
migratório que não chega para reequilibrar o 
crescimento nega>vo do saldo natural (INE, 2022), 
(PORDATA, 2024). 
A densidade da população residente no concelho 
era de 45,3 em 2021, que compara com os 93,6 da 
média da região algarvia, ocupando este concelho 
o 11º lugar entre os dezasseis municípios algarvios 
no que respeita a este indicador (PORDATA, 2024). 
A freguesia de Tavira (San>ago-Santa Maria), com 
uma densidade populacional de 104,28, esconde 
uma realidade contrastada entre a concentração 
dos residentes no centro urbano (cidade de Tavira) 
e a baixa densidade da zona serrana. 
A estrutura da família sofreu mudanças profundas. 
Para uma população residente no concelho que 
não se alterou muito numericamente, como atrás 
foi referido, o número de famílias clássicas que era 
8475 em 1960, passou para 11.609 em 2021. 
Cresceu o número de famílias com uma pessoa ou 
com duas pessoas: o número de famílias clássicas 
com apenas um indivíduo passou, neste período, 
de 845 para 3197; o número de famílias clássicas 

com dois indivíduos, que era de 2103 em 1960, 
cresceu para 4360 em 2021. Considerando apenas 
as duas úl>mas décadas, verifica-se que as famílias 
clássicas unipessoais que representavam 19,4% 
em 2001, subiram para 27,5% em 2021, 
encontrando-se mais recentemente acima da 
média do Algarve; as famílias unipessoais com 65 
e mais anos aumentaram no concelho 67,4% entre 
1981 e 2001, acima da média da região, e 21% na 
década seguinte. As famílias com duas pessoas, 
que representavam 33,8% em 2001, a>ngiram 
37,6% em 2021, acima da média da região; ao 
invés, a percentagem de famílias com três ou mais 
indivíduos decresceu no mesmo período (INE, 
2022), (PORDATA, 2024). 
A população empregada no concelho de Tavira 
totalizava 10370 pessoas, em 2021, representando 
os trabalhadores no setor primário 8,5%, bastante 
acima da média da região, a qual não vai além dos 
3,6%. Os trabalhadores no setor secundário 
alcançavam 14,8% e os trabalhadores no setor 
terciário a>ngiam 76,7%, ainda assim, abaixo da 
média da região, na qual 15% dos trabalhadores 
estavam empregados no setor secundário e 81,4% 
no setor terciário. Das 4900 mulheres empregadas, 
91,3% encontrava-se no setor terciário, 4,2% no 
setor secundário e 4,1% no setor primário (INE, 
2022), (PORDATA, 2024). No que respeita ao nível 
de escolaridade da população residente no 
concelho maior de 15 anos, o dado mais relevante 
é a queda da percentagem de analfabetos, que 
caiu de 31,3% em 1981, para 4,3% em 2021. Com 
o ensino secundário, a percentagem da população 
residente, em 2021, era de 25,1%, com o ensino 
superior era de 13,6% (PORDATA, 2024). 
Em suma, o contexto e o público-alvo da 
intervenção do Projeto Lado a Lado foi o de uma 
população residente na zona serrana e de barrocal 
da freguesia de Tavira (San>ago-Santa Maria), uma 
área de baixa densidade demográfica, 
envelhecida, a residir predominantemente em 
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pequenos aglomerados, os «montes», que 
agregam algumas «casas» habitadas, geralmente 
por uma ou duas pessoas idosas, algumas das 
quais acumulam pequenas pensões de 
sobrevivência com a>vidades agrícolas de 
subsistência. Os descendentes destes idosos, mais 
escolarizados, residem na sede do concelho, nos 
outros centos urbanos do litoral da região, ou do 
país, ou são emigrantes, não dispondo de 
condições para um acompanhamento con>nuado 
dos seus ascendentes, encontrando-se estes 
fisicamente distantes da família e com acesso 
dificultado a respostas sociais adequadas à sua 
condição. 
 
2. METODOLOGIA DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
DO PROJETO 
Questão de par-da e obje-vos 
A avaliação dos resultados do Projeto Lado a Lado 
pretendeu responder à questão de par>da: Qual o 
impacte da promoção da par>cipação social na 
perceção da qualidade de vida, nos sintomas 
depressivos e no suporte das redes sociais nos 
par>cipantes do Projeto? Em função da referida 
questão de par>da, foram delineados os obje>vos 
do estudo. O obje>vo geral foi conhecer nos 
par>cipantes no Projeto a relação entre a 
promoção da par>cipação social e a perceção da 
qualidade de vida, os sintomas depressivos e o 
suporte das redes sociais. Considerando o obje>vo 
geral atrás anunciado, foram selecionados os 
seguintes obje>vos específicos: iden>ficar a 
qualidade de vida percecionada pela população-
alvo nos dois momentos da avaliação; analisar a 
incidência da depressão na mesma população, no 
período de vigência do Projeto; iden>ficar os 
fatores que determinam a qualidade de vida da 
mesma população no princípio e no fim do Projeto; 
analisar as relações entre as variáveis 
independentes e as variáveis dependentes, 
nomeadamente entre: o género e estado civil e a 

depressão; o género e estado civil e o suporte das 
redes sociais; o género e estado civil e a qualidade 
de vida. Foram também obje>vos específicos: 
analisar as relações entre o suporte das redes 
sociais e a qualidade de vida; a depressão e a 
qualidade de vida; e, por úl>mo, a relação entre o 
suporte das redes socais e a depressão. 
 
Tipo de estudo 
Por tratar-se de uma inves>gação des>nada a 
avaliar o impacte do Projeto Lado a Lado, 
desenhou-se um estudo de cariz quan>ta>vo, 
exploratório, descri>vo, compara>vo e 
correlacional. A implementação no terreno do 
método de avaliação determinou duas alterações 
indispensáveis face ao desenho inicial. O modo de 
aplicação do instrumento de recolha de dados, 
cujas respostas inicialmente se previam que 
fossem autónomas e escritas pelos par>cipantes, 
deu lugar a um formulário cujas questões foram 
colocadas oralmente pelos inves>gadores de 
modo individual, tendo estes registado as 
respostas orais dos par>cipantes. O nível de 
literacia de uma parte dos respondentes e a 
necessidade de uniformização de procedimentos 
determinou a referida opção. Por outro lado, um 
conjunto de três questões abertas foi adicionado 
ao formulário para caracterização socioeconómica 
da amostra da fase final, o que se jus>ficou dada a 
necessidade de obter dados sobre a perceção dos 
par>cipantes rela>vamente ao impacte da 
pandemia de COVID-19, fenómeno que não era 
possível prever quando foi desenhado o Projeto. 
 
População e amostra 
Cons>tuiu-se na fase inicial uma amostra por 
acessibilidade da população-alvo que foi 
par>cipante no mesmo Projeto. Na fase final da 
avaliação cons>tuiu-se uma amostra igualmente 
por acessibilidade composta por par>cipantes no 
Projeto. Os critérios de inclusão em ambas as 
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amostras são cumula>vamente os seguintes: ter 
idade igual ou superior a 60 anos; ser residente na 
freguesia de San>ago-Santa Maria do concelho de 
Tavira; par>cipar de livre vontade no estudo e dar 
o seu consen>mento informado; ter capacidade 
cogni>va para responder oralmente às questões 
do estudo; ter par>cipado em pelo menos uma 
a>vidade desenvolvida no âmbito do Projeto. 
O Projeto foi desenvolvido na área do barrocal e da 
serra da Freguesia de Tavira (San>ago – Santa 
Maria). A amostra cons>tuída em 2019-2020 
totalizou 59 residentes, sendo todos par>cipantes 
no Projeto. A amostra cons>tuída em 2022 
totalizou 102 residentes na mesma área, sendo 
cerca de 50% daquela composta por pessoas 
incluídas na amostra de 2019-2022, todos 
par>cipantes no Projeto. 
 
Instrumento de colheita de dados 
O instrumento de recolha de dados foi cons>tuído 
por um formulário sociodemográfico, pela escala 
de Depressão Geriátrica de Yasavage adaptada à 
população portuguesa (Pocinho, Farate, Dias, Lee, 
& Yesavage, 2009), pela versão portuguesa da 
Escala Breve das Redes Sociais de Lubben (LSNS-6) 
(Ribeiro , et al., 2012) e pela escala de WHOQOL-
OLD adaptada para a população portuguesa (Vilar, 
2015), os quais apresentamos a seguir. 
 
Formulário sociodemográfico e contextual 
O formulário sociodemográfico e contextual, que 
teve por obje>vo a recolha de dados sobre as 
variáveis independentes, foi cons>tuído por onze 
questões de resposta fechada. Variáveis 
independentes: a) idade; b) género; c) estado civil; 
d) habilitações literárias; e) telefone na residência; 
f) água canalizada; g) saneamento básico; h) luz 
elétrica; i) estrutura da família (com quem reside); 
j) resposta social; l) distância dos familiares; m) 
assistência médica (médico de família). 

Neste formulário foram acrescentadas, na fase 
final do Projeto, três questões de resposta aberta 
que possibilitaram uma apreciação do impacte da 
pandemia de COVID-19 na vida do respondente, 
bem como uma avaliação das a>vidades (aspetos 
posi>vos e aspetos a melhorar) realizadas no 
âmbito do Projeto. 
Como variáveis dependentes, foram analisadas as 
seguintes: a) Depressão, variável avaliada através 
da escala de Depressão Geriátrica de Yasavage 
adaptada à população portuguesa; b) Redes 
sociais, variável avaliada por meio da Escala Breve 
das Redes Sociais de Lubben (LSNS-6); c) Qualidade 
de vida, variável avaliada com recurso à escala de 
WHOQOL-OLD, escalas aplicadas nas versões atrás 
indicadas. 
 
Hipóteses 
Foram delineados três níveis de hipóteses. O 
primeiro nível leva a prova estaxs>ca o efeito das 
variáveis independentes sociodemográficas 
(género e estado civil) nas variáveis dependentes 
Suporte das Redes Sociais, Depressão e Qualidade 
de vida (H1.1, H1.2, H1.3, H2.1, H2.2, H2.3). No 
segundo nível, relacionam-se as variáveis Suporte 
das Redes Sociais e Depressão (H3.1). No terceiro 
nível, analisam-se as variáveis independentes 
Suporte das Redes Sociais e Depressão com a 
variável dependente Qualidade de Vida (H4.1, 
H4.2). Foram formuladas as seguintes hipóteses: 
H1.1 – Existe relação entre a género e a depressão; 
H1.2 – Existe relação entre a género e o suporte 
das redes sociais; H1.3 – Existe relação entre o 
género e a qualidade de vida; H2.1 – Existe relação 
entre a estado civil e a depressão; H2.2 – Existe 
relação entre a estado civil e o suporte das redes 
sociais; H2.3 – Existe relação entre o estado civil e 
a qualidade de vida; H3.1 – Existe relação entre o 
suporte das redes sociais e a depressão; H4.1 – 
Existe relação entre as redes sociais e a qualidade 
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de vida; H4.2 – Existe relação entre a depressão e 
a qualidade de vida. 
 
Procedimentos 
No processo de inves>gação foram cumpridos os 
procedimentos é>cos, legais e de colheita de 
dados. Antes de realizar a colheita de dados foi 
aplicado um consen>mento informado para a 
realização do estudo que o par>cipante deveria 
assinar antes de se iniciar o inquérito. Aos 
inquiridos que declaram não saber ler ou escrever, 
o consen>mento informado foi lido na integra pelo 
inves>gador e assinado pelo mesmo, depois de 
ob>do o consen>mento oral. Aos inquiridos foram 
explicados individualmente os obje>vos do estudo, 
a garan>a de confidencialidade e o anonimato dos 
dados ob>dos. Após fornecida esta informação e 
dada a autorização pelos par>cipantes, dava-se 
início à aplicação do instrumento de colheita de 
dados. 
A primeira fase da recolha de dados ocorreu entre 
setembro de 2019 e abril de 2020. A segunda e 
úl>ma fase de recolha de dados ocorreu entre 
maio e julho de 2022. O formulário foi aplicado no 
espaço de residência ou de ocupação dos 
par>cipantes ou de a>vidades do Projeto. Na 
primeira fase de aplicação do formulário, foi 
reunida a amostra de 59 par>cipantes no projeto. 
Cada aplicação individual do instrumento de 
recolha de dados demorou em média cerca de 
hora e meia, dado que a mesma foi realizada 
oralmente, o que sucedeu porque os inquiridos 
não eram alfabe>zados ou porque o solicitavam 
com a jus>ficação de que não se sen>am em 
condições de ler e responder autonomamente. Por 
uma questão de uniformização de procedimentos, 
a equipa concordou na adequação da estratégia de 
recolha de dados à realidade encontrada no 
terreno, apesar da morosidade deste 
procedimento. 

Os dados recolhidos nas duas fases do 
procedimento foram introduzidos no programa 
IBM-SPSS Sta>s>cs, dando origem a duas bases de 
dados que permi>ram a análise estaxs>ca 
descri>va, inferencial e compara>va dos 
resultados ob>dos na primeira fase e na fase final 
do Projeto. É de realçar que os respondentes na 
primeira fase do Projeto estão incluídos na 
amostra da fase final, com exceção de três, 
entretanto falecidos ou que mudaram de 
residência. 
 
3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Caracterís-cas das amostras 
A amostra cons>tuída em 2019-2020 (n=59) 
caracteriza-se pela predominância de pessoas do 
sexo feminino (62,7%), com idades compreendidas 
entre os 65 e os 92 anos (média 77,17 anos, moda 
82), sendo maioritariamente composta por 
pessoas casadas (45,8%) e viúvas (44,1%), com 
nível de escolaridade baixo (com 1º ciclo 45,8%, 
sem escolaridade 13,6%), a viver acompanhadas 
ou sozinhas (com o cônjuge 45,8% e sozinhos 
40,7%). A maioria residente a menos de 20Km dos 
seus familiares diretos (76,3%), com médico de 
família (100%), mas não sendo beneficiários de 
qualquer resposta social (89.8%). 
do sexo feminino (65,7%), com idades 
compreendidas entre os 61 e os 96 anos (média 
78,53 anos, moda 81), sendo maioritariamente 
composta por pessoas casadas (60,8%) e viúvas 
(36,3%), com nível de escolaridade baixo (com 1º 
ciclo 44,1%, sem escolaridade 27,4%), a viver 
acompanhadas ou sozinhas (com o cônjuge 56,9% 
e sozinhos 31,4%). A maioria residente a menos de 
20Km dos seus familiares diretos (56,9%), ou entre 
20km e 50km (35,3%), com médico de família 
(98%), mas não sendo beneficiários de qualquer 
resposta social (97.1%). Mais de 50% dos 
elementos que compõem a segunda amostra são 
integrantes da primeira amostra. 
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Análise estaEs-ca descri-va 
Procede-se neste ponto à apresentação e 
interpretação dos resultados da análise estaxs>ca 
descri>va. 

 
 
Em primeiro lugar, consideramos os dados 
presentes na Tabela 3.1a, na qual se comparam os 
resultados ob>dos ao nível das variáveis 
independentes entre a amostra da primeira fase 
do estudo cons>tuída em 2019-2020 (n=59), 
adiante designada simplesmente por 2019, e a 
amostra da fase final do estudo cons>tuída em 
2022 e designada pelo ano da sua obtenção 
(n=102). 
 
Observando os resultados da Tabela nº 3.1a que 
respeitam à comparação entre os par>cipantes das 
duas amostras ao nível da Idade, Género, Estado 
Civil e Habilitações Literárias, verifica-se que não 
existem diferenças expressivas entre as duas 
amostras no que concerne à Idade dos 
par>cipantes, tendo-se ob>do valores muito 
próximos ao nível da Média, da Moda, do DP. Na 
amostra de 2019, a Média é 77,17 e as idades 
mínima e máxima são, respe>vamente, 65 e 92 
anos (Mo=82). Na amostra de 2022, a Média é 
78,53 e as idades mínima e máxima são, 
respe>vamente, 61 e 96 anos (Mo=81). Também 

quanto ao Género se observa uma clara 
semelhança entre as percentagens de homens e 
mulheres nas duas amostras. Rela>vamente ao 
Estado Civil, observam-se algumas diferenças 
entre as duas amostras, com a amostra de 2019 a 
evidenciar uma maior percentagem de solteiros e 
viúvos face à amostra de 2022, tendo esta, por sua 
vez, uma maior percentagem de par>cipantes 
casados face à anterior. No que se refere à 
comparação das Habilitações Literárias entre as 
duas amostras não se verificam diferenças 
expressivas, embora os resultados indiquem que a 
iliteracia está mais representada na amostra de 
2019 do que na de 2022, tendo também a amostra 
referente ao final do Projeto uma presença mais 
expressiva de par>cipantes que sabem ler e 
escrever, embora estes não tenham ob>do 
Habilitações formais para tal. 
 

 
 
Em relação às variáveis sistema>zadas na Tabela 
nº3.1b que mais diretamente incidem nas 
condições de vida dos dois grupos amostrais em 
estudo, nomeadamente o acesso na residência 
onde vivem a telefone, água canalizada, 
saneamento básico e eletricidade, verifica-se que 
a primeira e a segunda amostra não apresentam 
diferenças expressivas entre si, com a larga maioria 
dos sujeitos de ambas as amostras a terem acesso 
a esses bens nas suas residências, verificando-se, 
no entanto, que o acesso a água canalizada é 
claramente superior na amostra cons>tuída em 
2019 face à de 2022, sendo que nesta úl>ma mais 
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de um terço dos par>cipantes não tem acesso a 
água canalizada no interior da sua residência. 
 

 
 
Por fim, no que respeita ao úl>mo conjunto de 
variáveis sistema>zadas na Tabela nº3.1c, que se 
caracteriza por incidir na comparação dos dois 
grupos amostrais quanto a aspetos definidores do 
âmbito da sua rede social e familiar e de acesso a 
médico de família, verifica-se que os par>cipantes 
que integram a amostra de 2022 par>lham valores 
muito próximos no acesso ao médico de família 
com os sujeitos que integram a amostra de 2019 
que, na sua totalidade, indicaram ter acesso a esse 
recurso. No entanto, na amostra de 2022 é 
superior à de 2019 o número dos indivíduos que 
residem com os seus cônjuges e que indicaram ter 
acesso a algum >po de resposta social, vivendo 
também mais próximo dos seus familiares diretos. 
Observando a Tabela nº3.2 que se centra na 
análise compara>va das variáveis dependentes em 
2019 e 2022, verifica-se que as diferenças mais 
expressivas registadas entre as amostras 
estudadas em 2019 e 2022 referem-se às variáveis 
associadas à depressão, ao isolamento social e à 
morte e ao morrer. Assim, os valores apresentados 
no que respeita à Presença de Depressão na 
amostra estudada em 2022 são expressivamente 
inferiores àqueles que se verificaram na amostra 
que foi estudada em 2019. Por outro lado, verifica-

se um aumento do Risco de Isolamento e uma 
concomitante diminuição dos sujeitos Sem 
Isolamento Social, entre 2019 e 2022. Em 2022, foi 
ob>do um score mais elevado na perceção da 
qualidade de vida rela>vamente à faceta Morte e 
Morrer, o que significa uma a>tude de maior 
confiança face à Morte e Morrer. 
Em relação aos resultados do estudo compara>vo 
das outras variáveis dependentes entre as duas 
amostras que se podem observar na tabela 3.2, as 
diferenças são menos expressivas, nomeadamente 
ao nível da Autonomia, A>vidades Passadas, 
Presentes e Futuras, Par>cipação Social, 
In>midade e Vida Familiar, que apresentam 
médias bastante próximas, embora os valores 
médios sejam sistema>camente superiores na 
amostra de 2022. A exceção do Funcionamento 
Sensorial, cuja amostra de 2019 apresenta um 
valor médio superior ao ob>do pela amostra de 
2022, poderá estar relacionada com o facto de a 
média de idades dos par>cipantes na amostra de 
2022 ser superior à média de idades da amostra de 
2019 e, portanto, estarmos perante uma amostra 
mais suscexvel ao acentuar do declínio do 
funcionamento sensorial, aspeto que é 
normalmente associado a uma idade mais 
avançada. 
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Análise estaEs-ca inferencial (testes de hipóteses) 
À semelhança do estudo de 2019, foram u>lizados 
em 2022 testes não paramétricos, uma vez que o 
tamanho da amostra é rela>vamente pequeno 
(n=102) e também pela razão de as variáveis 
dependentes, por serem variáveis sociais, 
apresentarem uma distribuição não normal. 

 
Rela>vamente à relação entre o género e a 
depressão (Tabela nº3.3), podemos verificar que 
em 2022 foi ob>do um p= ,026 que, como no 
estudo de 2019, nos leva a concluir que há 
diferenças esta>s>camente significa>vas entre os 
géneros em termos de índice de depressão. No 
entanto, notamos que em 2019 essa diferença 
indicava que os homens apresentavam índices 
significa>vamente superiores às mulheres, já no 
estudo de 2022 essas diferenças são verificadas 
com maiores índices de depressão nas mulheres 
rela>vamente aos homens. Podemos, assim, 
inferir que as mudanças contextuais associadas à 
pandemia provocaram um deslocamento dos 
maiores índices de depressão dos homens para as 
mulheres, o que poderá estar relacionado com um 
maior impacte do contexto pandémico no 
quo>diano feminino. 

 
 
Da leitura da tabela nº3.4, verificamos que, tal 
como em 2019 (p= ,148 e p= ,896, 

respe>vamente), não existem diferenças 
esta>s>camente significa>vas entre géneros, 
rela>vamente ao suporte das redes sociais. 

 
 
Quanto à análise das relações entre género e 
qualidade de vida apresentada na Tabela nº 3.5, 
observamos que em 2019 se verificavam 
diferenças esta>s>camente significa>vas no que 
respeitava a A>vidades Passadas, Presentes e 
Futuras e Família/Vida Familiar. Enquanto que em 
2022 não existem diferenças significa>vas (p<0,05) 
entre homens e mulheres em quaisquer das 
facetas e no total da qualidade de vida. 
 

 
 
Da análise das relações estaxs>cas entre o estado 
civil e os índices de depressão (Tabela nº 3.6), 
podemos verificar um deslocamento dos maiores 
índices de depressão dos solteiros/as em 2019 
(valores esta>s>camente não significa>vos 
p=,422), para os viúvos/as em 2022. Viúvos e 
solteiros obtêm mais elevados índices de 
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depressão do que os casados nas duas amostras, 
sendo os valores esta>s>camente significa>vos em 
2022, com um p=,039. 
Estes resultados sugerem que as mudanças 
contextuais associadas às medidas de combate à 
pandemia provocaram um aumento significa>vo 
nos índices de depressão dos indivíduos viúvos/as, 
dado que a generalidade reside sozinho/a, tendo 
aqueles ficado mais expostos ao isolamento 
agravado por aquelas medidas. 

 
 
Da análise da tabela nº3.7 podemos concluir que 
se mantém o facto de não haver diferenças 
esta>s>camente significa>vas entre o estado civil 
e o suporte das redes sociais nos estudos de 2019 
e 2022 (p= ,779 e p=,152, respe>vamente), 
embora o estado civil de casado/a tenha sofrido 
um aumento considerável na sua frequência. 

Quanto à relação entre o estado civil e os índices 
de qualidade de vida, cujo estudo se apresenta na 
Tabela 3.8, importa salientar que do estudo de 
2019 para o de 2022, houve uma mudança 
esta>s>camente significa>va em termos do score 
total de qualidade de vida, obtendo em 2022 um 
p= ,008, o que permite afirmar que os casados/as 
apresentam maiores índices de qualidade de vida 
rela>vamente aos solteiros/as e viúvos/as e que 
essa diferença é esta>s>camente bastante 
significa>va. Podemos ainda acrescentar que essa 
diferença esta>s>camente significa>va no score 
total da qualidade de vida é conseguida à custa das 
facetas da In>midade (p= ,001), da Família/Vida 
familiar (p= ,007) e não das restantes facetas onde 
foi ob>do um p>,05. No contexto pandémico em 
que os condicionamentos incidiram com maior 
ênfase nas relações extrafamiliares assumiram 
maior relevância as facetas in>midade e vida 
familiar na qualidade de vida, nomeadamente nos 
que beneficiavam da vida conjugal. 
 

 
 
Na Tabela n.º 3.9, podemos verificar que se 
mantém a não significância estaxs>ca da 
associação entre o suporte das redes sociais e os 
índices de depressão (p= ,058 e p= ,314) 
respe>vamente em 2019 e 2022. No entanto, 
podemos verificar um valor de Rho= -,101 em 
2022, correlação muito fraca, mas nega>va, como 
seria de esperar da associação entre estas duas 
variáveis sociais. Isto é, embora sem expressão 
estaxs>ca, é espectável que quanto maior for o 
suporte social, menores serão os índices de 
depressão verificados. 
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Analisando agora as relações entre o suporte das 
redes sociais e os índices de qualidade de vida, 
verificamos na Tabela n.º 3.10 que em 2022 se 
perdeu a significância estaxs>ca (p= ,647) 
rela>vamente a 2019 (p= ,009), o que se traduz 
numa perca significa>va da importância do 
suporte social nos índices de qualidade de vida, 
facto que as mudanças contextuais associadas à 
pandemia podem de alguma forma explicar, já que 
verificamos na Tabela 3.2 (das estaxs>cas 
descri>vas) que a média do suporte das redes 
sociais baixou de 16,76 em 2019, para 13,47 em 
2022 e, no entanto, a média dos índices de 
qualidade de vida aumentou no mesmo período 
de 67,12 para 68,50. De facto, o suporte social e o 
desenvolvimento do próprio Projeto Lado a Lado 
sofreram limitações e adaptações face às 
condicionantes dos confinamentos e de outras 
períodos específicos da evolução do contexto 
pandémico, o que pode ajudar a compreender 
estes resultados. Uma das hipóteses explica>vas 
deste resultado relaciona-se com a maior presença 
de casados na amostra de 2022 que de algum 
modo terão inves>do na in>midade face às 
limitações impostas às redes sociais pelos 
condicionalismos impostos pelas medidas de 
combate à pandemia, não vendo assim tão afetada 
a sua qualidade de vida compara>vamente à 
amostra de 2019, onde exis>a uma maior 
percentagem de solteiros e viúvos. 
 

 

Da análise da associação entre os índices de 
depressão e o nível de qualidade de vida (Tabela 
3.11), podemos concluir que foi man>da e até 
melhorada a correlação nega>va entre as duas 
variáveis, com uma elevada significância estaxs>ca 
(p= ,001). Facto que significa que, quanto menores 
são os índices de depressão da população, maior é 
o seu nível de qualidade de vida. Este facto é 
corroborado pelas médias ob>das nas diferentes 
amostras em estudo (2019 e 2022), onde, segundo 
os dados da Tabela 3.2 (das estaxs>cas 
descri>vas), aumentou ligeiramente no período 
em estudo a média da qualidade de vida, e foi 
reduzida significa>vamente a presença de 
depressão. 
 
Avaliação do projeto pelos par-cipantes 
Considerando a necessidade de ser dada a palavra 
aos par>cipantes para apreciarem a qualidade do 
Projeto e o impacte das mudanças do contexto em 
que este ocorreu, optou-se na fase final, como 
atrás foi referido, por acrescentar três questões 
abertas ao formulário preparado para a recolha de 
dados, nas quais se solicitava: (1) apreciação do 
impacte da pandemia de COVID-19 na vida 
quo>diana; (2) avaliação das a>vidades realizadas 
no âmbito do Projeto, pedindo-se, 
especificamente: a) iden>ficação dos aspetos 
posi>vos; b) iden>ficação dos aspetos a melhorar 
no futuro. 
A análise de conteúdo das respostas dadas pelos 
par>cipantes incluídos na amostra recolhida na 
fase final do Projeto (N=102) permite 
compreender os dados ob>dos. Sobre o impacte 
das medidas de controlo da pandemia de CODID19 
na vida quo>diana dos par>cipantes, pode 
observar-se que a maioria dos respondentes 
(37,5% das respostas) considera que este impacte 
«só» se traduziu na «alteração das saídas» de casa, 
isto é, do «monte», para ir à cidade, o que faziam 
com frequência, com diversas finalidades, como, 
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por exemplo, para compras ou para assuntos de 
caráter administra>vo, financeiro ou de saúde, 
enquanto 35% das respostas assinalam que a vida 
«não se alterou significa>vamente». Estes dados 
são consonantes com o facto de ter havido apenas 
quatro referências a «infeção» ou «internamento» 
por COVID-19 (2,78% das respostas nesta 
categoria). Ainda assim, o «medo do vírus» surge 
na terceira posição com 14,58% das respostas 
nesta categoria. 
Rela>vamente à avaliação dos aspetos posi>vos do 
Projeto, os respondentes indicam com peso 
bastante equilibrado que apreciam a «companhia» 
(24,88% das respostas), «par>lhar vivências» ou 
«conviver» (23,41%) e «conversar» (22,93%). 
«Colmatar a solidão» e «apoio» para a realização 
de a>vidades específicas têm uma presença 
menos expressiva do que as anteriores, 
representando 9,76% e 9,27% das respostas nesta 
categoria, respe>vamente. 
No que respeita aos aspetos a melhorar no futuro, 
par>ndo do pressuposto da con>nuidade do 
Projeto para além do final de 2022, as respostas 
apontam para o aumento da frequência das visitas 
ao domicílio, com a u>lização da expressão 
«gostava que viessem mais vezes» ou com 
expressão de significado equivalente, a qual obtém 
uma maioria bastante expressiva de 51,64% das 
respostas. Seguindo-se, embora de modo menos 
eloquente, o desejo de maior frequência de 
«convívios» programados para locais e momentos 
especiais (15,57%), bem como de «passeios» 
(9,02%). A ideia de con>nuidade, sem melhorias, 
foi verbalizada em 6,56% das respostas na mesma 
categoria. 
 
CONCLUSÕES 
Sistema>zam-se seguidamente as principais 
conclusões do presente estudo. Os testes de 
hipóteses revelaram que há diferenças 
esta>s>camente significa>vas entre os géneros no 

que respeita ao índice de depressão. Todavia, 
verifica-se que, em 2019, os homens 
apresentavam um índice significa>vamente 
superior ao das mulheres, ao passo que em 2022 é 
mais elevado o índice de depressão nas mulheres. 
Deste resultado se infere que as mudanças 
contextuais associadas à pandemia terão >do 
maior impacte no quo>diano feminino, o que 
corrobora os resultados de estudos sobre o tema 
apresentados no ponto 1.2. Por outro lado, nas 
amostras de 2019 e 2022, tanto os viúvos como os 
solteiros obtêm mais elevados índices de 
depressão do que os casados, sendo os valores 
esta>s>camente significa>vos em 2022. Também 
neste caso, as mudanças contextuais associadas às 
medidas de combate à pandemia terão provocado 
um aumento significa>vo nos índices de depressão 
dos indivíduos viúvos/as, que na generalidade 
residem sozinhos/as, tendo os mesmos ficado 
mais expostos ao isolamento agravado por aquelas 
medidas. Verificou-se também que houve uma 
mudança esta>s>camente significa>va em termos 
do score total de qualidade de vida, de 2019 para 
2022, apresentando os casados/as maiores índices 
de qualidade de vida, rela>vamente aos 
solteiros/as e viúvos/as, sendo esta diferença 
esta>s>camente significa>va conseguida à custa 
das facetas In>midade e Família/Vida familiar e 
não à custa das restantes facetas. O contexto 
pandémico poderá explicar esta alteração, uma vez 
que os condicionamentos incidiram nas relações 
extrafamiliares, extradomés>cas, favorecendo um 
maior inves>mento nas facetas rela>vas à 
in>midade e vida familiar, como outros estudos 
indicados no ponto 1.2 também revelaram. 
Observa-se, concomitantemente, uma perda 
significa>va da importância do suporte social nos 
índices de qualidade de vida, facto que é 
congruente com a descida da média do suporte 
das redes sociais, apesar da média dos índices de 
qualidade de vida ter aumentado no mesmo 
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período. Ainda assim, no período em estudo, 
aumentou ligeiramente a média da qualidade de 
vida e foi reduzida significa>vamente a presença 
de depressão. A análise da associação entre os 
índices de depressão e o nível de qualidade de vida 
permite concluir que foi man>da e até melhorada 
a correlação nega>va entre as duas variáveis, com 
uma elevada significância estaxs>ca. 
Retomando o indicador de sucesso do Projeto em 
sede de candidatura, que foi fixado na melhoria 
em 10%, em relação ao valor ob>do à entrada, na 
qualidade de vida percecionada, na presença de 
sintomas depressivos e nas relações sociais, 
apresentam-se seguidamente os resultados do 
Projeto. Em relação a um dos indicadores de 
sucesso deste, que respeita à presença de 
sintomas depressivos, os obje>vos foram 
plenamente alcançados, ultrapassando 
largamente o nível de melhoria desejado. Neste 
indicador, como se pode observar na Tabela nº 3.2, 
verificou-se uma expressiva melhoria na presença 
de sintomas depressivos na amostra de 2022 
(34,3%) face ao valor de entrada ob>do na amostra 
de 2019 (62,7%). Esta percentagem de Presença de 
Depressão na amostra de 2019, que é bastante 
elevada, mesmo tendo em conta que estamos 
perante pessoas com uma idade avançada, onde 
esta patologia marca normalmente uma presença 
significa>va, sofreu uma redução de 28,4 pontos 
percentuais na amostra de 2022, o que assinala 
uma importante melhoria no domínio da saúde 
mental e representa o mais expressivo resultado 
ob>do nos indicadores de sucesso do Projeto. 
No que respeita ao indicador da qualidade de vida 
percecionada, as melhorias registadas em relação 
aos resultados iniciais do estudo, embora não 
tenham alcançado o indicador de sucesso previsto 
antes da pandemia foram globalmente posi>vas, 
nomeadamente ao nível da autonomia, a>vidades 
passadas, presentes e futuras, par>cipação social, 
in>midade e vida familiar que apresentam valores 

médios ligeiramente superiores na amostra de 
2022. De entre as facetas que integram a qualidade 
de vida percecionada a que mais se destacou ao 
nível das melhorias foi a que se refere a uma maior 
confiança face à morte e ao morrer que, como se 
verifica na Tabela 3.2, registou uma melhoria 
expressiva (9,4 pontos) na amostra de 2022 
(M=71,69; DP=18,38) face à amostra de 2019 
(M=62,29; DP=20,20). Esta perceção de maior 
confiança face à morte e ao morrer, não tendo 
jus>ficação em um maior suporte social, poderá 
estar relacionada com um fechamento do sistema 
familiar em resposta às exigências epidemiológicas 
de confinamento pandémico. 
Os resultados posi>vos ob>dos permitem realçar a 
adequação das estratégias e a>vidades do Projeto 
empreendidas face às caracterís>cas dos 
par>cipantes e aos desafios da pandemia COVID-
19, em cada uma das suas fases e, bem assim, o 
facto dos beneficiários deste Projeto residirem no 
campo, em contacto com a natureza e em área de 
baixa densidade demográfica, não tendo o seu 
es>lo de vida sofrido uma rutura completa e, ao 
mesmo tempo, tendo beneficiado de menor risco 
de contágio. 
A única exceção às melhorias registadas na 
qualidade de vida percecionada na amostra de 
2022 face à de 2019 foi a faceta funcionamento 
sensorial, que obteve valores médios inferiores na 
amostra de 2022 (M=62,38; DP=22,49) face à 
amostra de 2019 (M=68,75; DP=12,87). Este 
resultado específico, que contrasta com as 
melhorias assinaladas nas outras facetas da 
qualidade de vida, poderá estar relacionado, como 
se assinalou atrás, com o facto de a média de 
idades dos par>cipantes na amostra de 2022 ser 
superior à média de idades da amostra de 2019 e, 
portanto, podermos estar perante uma amostra 
em que o declínio do funcionamento sensorial é 
mais acentuado. 
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Finalmente, no que respeita às perceções dos 
par>cipantes sobre o impacte das alterações do 
contexto pandémico no seu quo>diano, os 
resultados apontam no sen>do de um expressivo 
reconhecimento de que o contexto afetou as 
interações com o exterior, sobretudo as que 
implicavam deslocações à cidade. Medo do vírus e 
mais isolamento parecem ter sido compensados 
por um maior inves>mento na família, numa 
estratégia que acentuou a desvantagem rela>va 
das famílias unipessoais. Em todo o caso, o 
quo>diano de trabalhos agrícolas, artesanais e de 
criação de animais domés>cos nos montes da 
serra e do barrocal não sofreu alterações de 
monta, como reconheceram cerca de ¼ dos 
respondentes. 
A qualidade do Projeto foi significa>vamente 
valorizada pelos par>cipantes nos aspetos 
relacionados com a promoção da sociabilidade e 
par>cipação social: ter companhia, conviver e 
conversar foram fatores reconhecidos como 
anxdotos para a solidão, o stress e a tristeza, na 
perspe>va dos beneficiários. Para o futuro, os 
par>cipantes no Projeto deixaram indicações 
claras sobre as melhorias desejadas: maior 
frequência das visitas domiciliárias, dos convívios 
organizados em momentos e lugares especiais e 
dos passeios em grupo. Sem descurar, é certo, a 
prestação de alguns serviços pessoais, domés>cos 
ou à comunidade. 
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